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Utilização do exercício físico no tratamento da obesidade 
canina
LOPES, R.S.1; BALLARIN, A.C.2; BEZERRA, C.H.3;TUSSINI, P.3; 
TOYOFUKU, L.3; DATTELKREMER, T.P.3; CARAMICO, M.3; SILVA, 
L.L.C.3; FRANCO, A.3

Atualmente, obesidade é a doença nutricional mais comum em cães e 

predispõe o desenvolvimento de diversas afecções (ortopédicas, endócrinas, 

metabólicas, neoplásicas), levando a redução da qualidade e expectativa de 

vida dos cães obesos. Caracterizada quando o animal encontra-se 15% acima do 

peso ideal. O diagnóstico é baseado principalmente no exame clínico, escore 

corporal canino (ECC), palpação dos arcos costais e aumento na circunferência 

abdominal e toráxica. Esse trabalho propõe realizar redução de peso de cães 

obesos, por meio de dieta hipocalórica e exercícios físicos na hidroesteira. 

Método: Para o presente estudo, foram selecionados animais (n=10) 

diagnosticados obesos, baseado no ECC. A partir desse, estimou-se estimar 

o peso meta (PM) junto a uma perda de peso em 15% a 20% em relação ao 

peso atual (PA). Os animaiscom ECC de 7 a 8 (em escala de 9 pontos), a perda 

inicial foi estimada em 15% do PA, e em 20% para os animais com ECC acima 

de 9. O tratamento foi realizado através de exercícios físicos com fi sioterapiana 

hidroesteira e cálculoda necessidade energética para perda de peso, com dieta 

nutricional hipocalórica individual para cada cão. Foi fornecido volume 

de ração com baixo teor calórico calculado. O volume de ração calculado 

foi fracionado em 4 a 6 porções diárias. Os exercícios físicos consistiram 

em caminhadas assistidas na hidroesteira. Resultados e Discussão: 
Todos os cães apresentaram perda de peso variável individualmente. Os 

cães que receberam o volume de ração calculado fracionado em até 6 porões 

diárias, apresentaram maiores taxas de redução de peso, devido ao aumento 

na termogênese pós-prandial. Para cães sob dieta hipocalórica e fracionada, 

espera-se uma redução de pesa entre 1 a 2% por semana. Com o programa 

nutricional associado ao exercício físico na hidroesteiraalguns animais 

reduziram até 3% de peso por semana, uma vez que na água o animal reduz 

carga de peso, devido à fl utuabilidade, permitindo exercício mais confortável. 

Conclusão: Exercício físico na hidroesteira associado a uma dieta 

hipocalórica fracionada são técnicas efi cazes no tratamento de obesidade em 

cães. Desde que o proprietário se comprometa ao objetivo da perda de peso do 

cão, seguindo rigorosamente a dieta hipocalórica nas frações determinadas por 

dia para o sucesso do tratamento.
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O tromboembolismo aórtico associado à fi sioterapia 
veterinária - relato de caso
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A trombose arterial ocorre quando a irrigação sanguínea aos tecidos ou 

órgãos é interrompida por um coágulo ou trombo(agregação plaquetária 

e fi brina com células do sangue retidas).O local mais frequentemente 

diagnosticado para a trombose periférica em cães é na porção distal da aorta, 

acarretando em paresia ou paralisia de membros posteriores. O objetivo 

do presente relato é descrever a abordagem de tratamento fi sioterápico 

veterinário, para reversão física de um paciente diagnosticado com 

tromboembolismo arterial. Relato de caso: Relata-se um caso de uma 

cadela da raça Poodle,15 anos, cardiopata, castrada,paralisada, com ausência de 

dor superfi cial e profunda. Foi encaminhada para exame de ultrassonografi a 

em região inguinal do abdômen. No laudo constatou-se a presença de 

trombo em aorta caudal anterior a bifurcação. A suspeita de diagnóstico de 

fi sioterapia foi paraparesia por consequência do quadro de trombose, com 

hipotrofi a muscular em membros pélvicos com propriocepção ausente, sendo 

o prognóstico reservado.  Método: Instituído um protocolo fi sioterápico de 

15 sessões, dividido em duas sessões semanais. As modalidades fi sioterápicas 

utilizadas no tratamento foram eletroterapia (FES) para fortalecimento da 

musculatura dos membros pélvicos e (TENS) para analgesia, laserterapia para 

regeneração medular, cinesioterapia, tabua de propriocepção, hidroterapia para 

fortalecimento muscular e desenvolvimento da deambulação.  Resultados 
e discussão: Na terceira sessão, o paciente se apresentava sem dor em 

coluna. Após 5sessões, o paciente já conseguia deambular com auxilio para 

se levantar.Nasétimasessão, apresentou 80% de melhora na deambulação. 

Ao fi nal das 15 sessões do tratamento, o paciente teve melhora de 100%, com 

retorno de dor superfi cial e profunda, propriocepção presente e deambulando 

normalmente, bem como ganho de massa e tônus muscular. Conclusão: O 

presente relato mostrou a efi cácia da fi sioterapia veterinária como auxílio de 

tratamento a redução do quadro álgico, fortalecimento muscular e retorno da 

deambulação normal com paraparesia de membros posteriores por sequela 

de tromboembolismo arterial. A fi sioterapia veterinária é uma modalidade 

terapêutica de grande importância para tratamento e reabilitação de animais 

paralisados por tromboembolismo aórtico.
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Estudo retrospectivo da doença Valvar Degenerativa 
Crônica em cães atendidos no hospital veterinário de 
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A doença valvar degenerativa crônica de mitral (DVDCM) é a cardiopatia 

mais comum e principal causa de insufi ciência cardíaca Congestiva (ICC) 

em cães de meia idade a idosos, acometendo principalmente raças pequena 

e miniaturas. Seu diagnóstico é baseado nos achados clínicos, radiográfi cos, 

eletroardiogáfi cos e ecocardiográfi cos. O Colégio Americano de Medicina 

Interna Veterinária (ACVIM) traz diretrizes para a classifi cação e tratamento 

da DVDCM, classifi cando a doença nos estágios A, B (B1 e B2), C e D. 

Após o exame clínico e a realização de exames complementares, o paciente 

é classificado e o tratamento adequeado é implementado. Método: 
Realizou-se o estudo retrospectivo dos cães atendidos no Hospital Veterinário 

de Pequenos Animais da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no 

setor de Cardiologia no período de agosto de 2011 até maio de 2013, que tiveram 

diagnóstico de DVDCM por meio do exame clínico, exame radiográfi co e 

ecocardiográfi cos. Em seguida os prontuários clínicos destes pacientes foram 

analisados e os animais classifi cados de acordo com as diretrizes do ACVIM. 

Resultados e Discussão: Foram avaliados os prontuários clínicos de 88 

cães diagnosticados com DVDCM, onde 25 cães (28,5%) foram classifi cados 

em Estágio B1 (presença de sopro sistólico em foco mitral e sinais de 

degeneração com insufi ciência valvar ao ecodopplercardiograma) e de acordo 

com o consenso são mantidos sem tratamento. No Estágio B2 onde se soma às 

características do Estagio B1 ao remodelamento cardíaco, foram classifi cados 

58 cães (65,9%). Estes pacientes já haviam então iniciada a terapia adequada. 
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